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[ - INTRODUÇÃO 

1.1. PreocupaçÕes existenciais 

. . -O questionamento e sobre a importancia da Educaçao na Es 

cola, para as primeiras e segundas séries do 12 grau ( Ciclo Bi 
si co ) , dado as divergências que existem entre uma certa •• ordem" 

ditada nas escolas e a realidade concreta de cada criançae 

No inÍcio do trabalho com o Ciclo Básico, o problema foi 

justamente entender e conseguir canalizar, toda essa falta de li 

herdade que os alunos queriam extravasar nas minhas aulas, e que 

na condição de " autoridade máxima ", eu deveria manter a disci­

plina imposta pela escola ( Questio do Senhor-Servo, que tratare 

mos a seguir ) • 

Esse fato me colocava em conflito comigo mesma, onde de 

um lado, eu acabava me achando in.competente, e por outro achando 

um absurdo a visão que as pessoas que compÕem a escola t~m em re 
- " - r • laçao a Educaçao F~s~ca. 

' . Fica difícil conciliar a pratica de atividades corporais 
- . com a contradiçao que ha dentro da escola, onde a ordem vigente, 

impÕe um modelo de comportamento que vai totalmente contra a na-
- ' tureza da criança, e retrata a Educaçao Fisica, como sendo a edu 

- ' . caçao somente do f~sico. E e parisse que, muitas crianças quando 

vêm para a aula de educação f!sica, estão cansadas da repressão, 

imposta na classe, onde se valoriza apenas a educação cognitiva 
. ' -condenando o corpo a ficar 1movel para nao atrapalhar, onde nada 

é permitido; que as mesmas querem fazer o que bem entenderem sem 

se~uir certas normas. 

Embora, isso não aconteça com todos os alunos, logo sur-



pa,.; 03 

• 
,.;em comentários de que, a aUla de educação t!sica é tumUltuada, e 

o que não se discute ( e deveria ser discutido ), é a validade ou 

não de uma educação imposta; e até que ponto, a criança incorpora 
• • um determinado conhecimento, que lhe e dificUltada a vivencia cor 

poral e a conscientização do mesmo. 
• Gerar conflitos na criança, e dar-lhe a oportunidade de 

.refletir sobre o seu ato, e adquirir novos conhecimentos.Para tan . -to, e preciso que essa criança receba uma educaçao, cujo ponto de 

partida seja a sua prÓpria cultura, para depois, através de valo-
' . res como, a ludicidade , a criatividade, possamos leva-la a educ~ 

ç;o erudita. possibilitando-lhe uma consciência critica da socie­

dade em que está inserida. 
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• 1.2. Aborda~em historica 

Saviani (1982 ), ao tratar das concepçÕes de Filosofia 

da Educação, classifica-as dentro de três linhas mestras: as 

Teorias não crÍticas, as Teorias cr!tico-Reprodutivistas, e as 

Teorias HistÓrico-Criticas de Filosofia da Educação, sendo que 

fazem parte das teorias não criticas, a concepção. Humanista 

Tradicional, a Humanista Moderna e a AnalÍtica. Para as teori-
- t -~.. _,. as nao cr1ticas, a Educaçao e autonoma em relaçao a sociedade, 

cabendo-lhe corrigir poss!veis distorçÕes dessa sociedade; de . - . onde provem as rotulaçoes de " entusiasmo pedagogico " e " oti 

mismo pedagÓgico " referentes respectivamente às concepçÕes Hu. 

maniata Tr~dicional e Humanista Moderna de Educação. 

Ao levarmos essa visão de filosofia para dentro de uma . ~ 

escola, deparamos com uma serie de contradiçoes e problemas em 

à educação que se ministra aos alunos, onàe a influência das 

tradiçÕes herdadas das teorias não criticas, a tornam marcante 

mente repressora, onde constatamos que, a criança para ser "bo 

azínha", tem que passar mais de quatro ho1~e.s dentro da sala de 

aula, sem abrir a boca para conversar, sem se movimentar, sem 

opinar sobre o.que está aprendendo. 

O professor de classe age como se estivesse, no tempo' 

da Grécia-antiga, em que a pedagogia da essên~ia predominava e 
• • se ve como o Senhor a frente de se~s escr~vos ( os alunos ) • 

Essa redoma, que o prÓprio professor se fecha, • 
e uma 

• forma comoda de dar aulas, pois o processo ensino-aprendizagem . . . . . . 
se da por via un1ca, 1sto e, professor-aluno, sem que haja tro 

ca, sem que o aluno possa expor seus pensamentos, mostrar sua . . 
propr1a cultura, para que 

) . 
O problema e qui, 

ambas 

esses 

as partes interajam entre 

professores { Concepção 

si. 

de ' 

Educação Tradicional ) quando recebem a criança na escola, dei 
• xam de considerar toda a sua cultura anterior e passam a ve-la 

a partir daquele momento, como se a mesma começasse a aprender 
• • somente apos seu ingresso a escola. 

~ . 
VQQ~~ ~nnt~~~i~n~~ t~ h PRP .1 ~-
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ção à Educação FÍsica, e é porisso, que às vezes somos taxados 

de '' imcompetentes''e nossos alunos de " rêbeldes "· Acontece ' - . . que essa problematizaçao esta centrada na divergencia entre os 
• • proprios professores, onde, enquanto uns valorizam a si pro-

prios ( Tradicional ), outros valorizam demais as crianças (No 

va ) e outros valorizam os conteÚdos ( Progressista ). 
• • E necessario que haja um consenso, para que o aluno 

-nao saia prejudicado; pois se desconsiderarmos sua cultura, es 

taremos discriminando-o, se deixarmos essa cultura permear to­

do o processo educativo, estaremos caindo num expontaneismo g~ 

neralizado, que não levará o aluno à novas aquisiçÕes de conhe 

cimento. 

Assim sendo, a nossa preocupaçao estar~ voltada para a 
• realização de uma educação, onde o que interessa e o ser huma-

no concreto e participante. 

" 



li - PROBLEMAS DO MODELO TRADICIONAL EM 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

~.1. Falta de conhecimento e preparo 
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A implantação da Educação Fisica no Ciclo Básico ~ re-
. . cente, e alnda esta sem um programa bem elaborado. Embora as 1 

- . aulas de educaçao física, tenham grande valor para o desenvol-

vimento dos alunos, infelizmente muitos profissionais da área, 

não estão devidamente preparados para ministrá-las. 

Muitos dos professores antigos se recusaram a minis- ' 

trar essas aulas para as primeiras e segundas séries. pois es­

tavam acostum~dos com suas aulas de quinta série em diante, on 

de tinham dominio da situação, e bem ou mal davam aulas. 
~ , , . 

A educaçao física no ciclo bas2co causou um certo ''des 

conforto", pois passou a exigir um esforço maior por parte do 

professor, cobrando-lhe criatividade para lidar com a curiosi­

dade das crianças e muito fÔlego para canalizar toda a energia 

das mesmas. Bem porisso, houve umã grande oferta dessas aulas 

para professores recém-formados ou cursando o Último ano, que 

sem ter experiência acabavam dando atividades às crianças, mas 

sem ter consciência do que estavam fazendo. Isso tem muito a 

com o quadro de formação de profissionais nessa área, pois, no 

que diz respeito à Educação, principalmente a motora, tanto 

nas escolas de formaçio de magistério, como nas de educação f{ 

sica; a formação profissional deixa a desejar. 

E a nermanecer a atual concencão existente na escola , 
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e que a um conjunto de materias dedicadas a formação intelec-1 

tual e uma outra que reÚne conteÚdos voltados para a formação ' 

corporal, dificilmente as escolas de formação de professores se 
~ 

transformarao de modo a capacitar os profissionais de ensino • a 

ministrar uma educação integral. Em consequência disso, a esco­

la idealiza um aluno-padrão totalmente fora de realidade ( Psi­

co-Pedagogização )t e que acaba encontrando na Educação FÍsica, 

um espaço e um tempo para esvaziar toda essa repressão ao cor-
- t ' - , po. Surgem entao, as cr1ticas a educaçao f1sica: de um lado os 

professores de classe reclamando dos horários, do barulho, da 

roupa suja dos alunos, da hiperatividade pÓs-aula, alegando in­

clusive ( alguns professores ), que depois das mesmas os alunos 
~ 

nao rendem.mais em classe. . -Falta a esses professores, uma melhor compreensao do pa 

pel das atividades fisicas na educação escolar, por exemplo: o 

pular corda, o jogar queimada, o brincar de amarelinha; aparen­

temente podem parecer banais, mas desde que se tenha conhecimen 

to da relação entre a representação mental ( simbÓlica ) e o 

mundo concreto da criança, passa-se a reconhecer na atividade ' 

corporal o meio para que essa transposição ocorra. 

A criança só transforma em simbolos, aquilo que pode vi 

venciar corporalmente, e isso, só e'possivel através da ativida 

de corporal; sÓ que a escola no geral, exige que o aluno passe 

horas sentado na carteira falando e ouvindn coisas completamen­

te desvinculadas da atual realidade dele. 
" , . ... 
E necessar1o portanto que, os profissionais que compoem 

• • a escola de 12 grau deem oportunidade e liberdade a criança de 

experenciar o mundo concreto das coisas, para que a educação 

possa ter significado para ela, e esse processo de transforma--- ' . çao ficaria mais facil, se todos os envolvidos tomassem ciencia 

dessa realidade e assumissem a responsabilidade de um trabalho 

conjunto, visando o bem estar da criança, e não o comodismo in­

dividual e a falta de coragem de mudar. Citando lledina (1987) : 

" NÓs, profissionais envolvidos com a Educação e a Educação Fi-
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-sica, nao podemos estar preocupados em formar seres i«uaizi-
• • r nhos a nos mesmos. Todo o processo peda!ogico cr1tico 

permitir que as pessoas envolvidas nele possam ser elas 

mas •. Deve permitir que aprendam apenas os elementos 

sários ao se"u desenvolvimento em comunhão com os outros 

mundo"(pat; 106). 

-

deve 

mes-

neces 

e o 

Existem as excessoes, e encontramos professores que 

valorizam as idéias de seus alunos, e vêm a educação f{sica , 

como uma aliada no processo ensino-aprendizagem. Possuem uma 

postura mais liberal e preferem dei:Jcar o "pedestal" do pro f e~ 
. . . 

sor-autor~tar~o e juntar-se aos alunos e a sua criatividade , 

correndo riscos em relação à curiosidade de cada um, sem con­

tudo perder sua autoridade perante a classe. 

Atualmente, a educação fisica está passando por uma 
- , t , 

crise de transformaçao: apos um longo per1odo em que sua pra-

tica se parecia, mais com exercicios de ventriloquia, movimen 

tos de fantoche, que serviam às ordens institucionais de um 

sistema sÓcio-polÍtico-econÔmico injusto, mas inquestionivel, 

se depara agora contestando a Educação F{sica Tradicional e 

gerando , - ' . . uma massa cr~tica em relaçao a nossa propria pratica. 

- ' Observamos uma educaçao f1sica que procura deixar pa-

ra trás suas práticas adestrativas e centralizar-se numa edu-

cação voltada para a autonomia. Em busca dessa pr~tica educa­

cional, trataremos a seguir de alguns tÓpicos que ainda cons­

tituem obstáculos para uma educação mais libertadora. 
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2.2.•Competência•~a Diretividade e no Rendimento I 

• A nossa sociedade esta cada vez mais voltada para o con 

sumismo, onde o materialismo é a principal caracteristica das 

relaçÕes sociais e a vontade de possuir das pessoas cresce a ca 

da dia. Rubem Alves {1986) faz uma relação entre os dinossauros 

extintos e a nossa civilização, onde coloca o gigantismo de am­

bos como ponto comum, onde em todo processo de crescimento che­

ga um momento em que as necessidades são maiores que os recur-­

sos. Os dinossauros não sobreviveram, pois suas refeiçÕes se • 

tornaram cada vez mais ~if{ceis, até culminar na sua extinção. 

Já para as lagartixas ( parentes prÓximas dos dinossau 

ros ) uma.quantidade minima de insetos era suficiente para a 

vida continuar. Supondo-se que as lagartixas falavam, era gran 

de a vontade delas crescerem iguais aos dinossauros; e o mesmo 

' acontece com os pa1ses subdesenvolvidos, que procuram o cresci 

menta sem se dar conta dos perigos que o acompanham. 

Alves na mesma ?bra, faz outra comparação entre um ba-

lâo de borracha e o nosso mundo, e adverte que balÕes -nao ar-

rebentam pela metade,e quando estouram é por inteiro e não ape 

nas do lado que cresceu mais. Embora nossa sociedade esteja di 

vidida entre ricos e pobres ( sendo esta a grande maioria ), a 

hora que esse " balão " estourar, todos sofrerão as consequên-
- ' cias sem discriminaçao e de nada valera o. poder. 

Resta então, procurar compreender enquanto há tempo ,• 

que o que somos é resultado de uma histÓria que fizemos e que 

somos capazes ( se quisermos! ) de estabelecer uma relação har 

' moniosa com a natureza e com os demais. O problema e que o ho-

mem vem mais e mais optando pela quantidade em oposição à qua-

lidade. 

(A.~ ves, 1986) u Na verdade desde mui to cedo somos conven 

cidos de que nossas capacidades intelectuais e valor pessoal ' 

se medem por meio de 'notas' que, por sua vez, na vida acadêmi 

ca, se transformam em •créditos'- palavra retirada do jargão • 
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bancário. A vida como um ~rande banco, as relaçÕes humanas como 
' ' debites e credites; qualidade reduzida a um capital depositado. - ' . Nao e necessario dizer do desapontamento dos pais que recebem a 

notÍcia de que o filho, iniciado na promissora carreira médica• 

de cirurgia, tenha abandonado tudo para ganhar um pouco de paz 

de espÍrito num artesanato pobre ou como monge de uma ordem re­

ligiosa •.. "(pag 32). 
• Ocorre que, a nossa sociedade esta infestada de " arma-

dilhas que procuram desviar a nossa atenção, da manipulaç~o dos 
• que mantem o poder sobre a classe- pobre (dominada), e isso in-

flui diretamente no distanciamento cada vez maior, em que se c~ 

loca a criança das coisas que lhe dão prazer, em favor dos in­

teresses dçs adultos e suas ambiçÕes. 

Podemos constatar que, na camada menos previlegiada , a 

criança desde tenra idade já tem um fardo pesado sobre ~s om­

bros: trabalhar para ajudar a famÍlia que vive na miséria. Esua. 

criança quando chega na escola (se chega!) é desnutrida, apre­

senta problemas de aprendizagem e não consegue acompanhar as 1u 
. 

tras crianças no 11 rendimento " escolar, e e logo taxada de fra 

ca ou " diferente 11 entrando na fila dos que vão repetir a mes­

ma série no prÓximo ano. Na camada privilegiada da sociedade(ri 
• • • ca), a criança e igualmente"roubada" de sua infancia, so que de 

outra maneira: ao invés de trabalhar, ela tem que se especiali­

zar pára tornar-se um adulto dominante e n~ão um domina.do, e is­

so requer tempo, que ao invés de ser gasto com brincadeiras ade 
~ " . .. quadas a sua idade, e utilizado com cursos de 1ngles, computa--- - , . ~ 

çao, que na visao materialista e muito mais proveitoso e renta-

vel no futuro. Alves(l986), " E me lembro mais uma vez do Pequ~ 

no PrÍncipe, que se encontrou com o vendedor de pÍlulas 

conomizar tempo. Isto mesmo. Argumentava ele: para beber 

para !l_ 

' agua 

uma pessoa deixa seus afazeres, dirige-se ao filtro, toma o co­

po, enche-o e bebe. Tudo isso demanda tempo. E, como todo mun-
• • do sabe, ·tempo e dinheiro. Uma pílula que mata sede significa}!, 

• conomia de tempo, mais tempo usado em coisas uteis, produtivas. 

' 1;' ,..., ... • • 
o 1"1110 '\Tt">r""" f'<'l7. l"nm n t.Pmnn nuP RP. P.~nnnmizou?. nerEun~ 
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tou o princepezinho. Você o usa para fazer o que quiser•, res-
. 

pende o vendedor. "Ah, fazer o que eu quero ••• Se eu tivesse 

tempo de sobra, o que eu 

bolso e ir andando até a 

. -gostaria de fazer e enfiar as maos no 

fonte, beber água ••• "(pag 33). 

Aqui nesse trecho, pode-se notar a diferença de pensa-
• mente da criança e do adulto, e perceber que o que e importan-- . te para um, nao o e para o outro. A escola colabora para refor 

çar essa visão materialista ( consumismo ) de sociedade, à me~ 
dida que procura formar seus alunos de acordo com as necessida 

des do mercado de trabalho, tanto na qualificação moralt como 

em termos de valores comportamentais, onde se apregoa que o 
' -bom aluno e aquele que nao levanta da cadeira ném para ir ao 

banheiro, .nnnca questiona o professor e tira as melhores no-

' tas, nem que seja com " decoreba n; e o mal aluno e aquele que 

não se limita a ficar imÓvel na classe e está sempre fazendo ' 

perguntas. 
• A grande verdade que se esconde por detras dessas ati-

tudes é que, essa educayaÕ castradora (Pedagogia Tradicional) 

continua sendo passada de geração a geração sem que se tome ' 

consciência do fato, -pois, as pessoas estão de tal forma " ce­

gas " que passam a viver num circulo vicioso, onde o profes 

ser sofre pressão da diretora, a diretora ~or sua vez sofre 

pressão da supervisara, esta da delegacia de ensino e assim es 

sa 11 doença " { quantidade X qualidade ) yai se alastrando e 
, • ... A ..., 

quem sofre e o aluno. Nesse caso, multas vezes por medo de nao 
' ' termimar o conteudo de sua materia, o professor prefere ser di 

retive , contando com um rendimento '' X " num determinado tem­

po '' y 11 , ao invés de deixar a criança através de erros e acer 
A ' tos produzir tomadas de consciencia e elevar o seu n1vel de • 

compreensão das açÕes realizadas. 

Pa~a muitas pessoas ainda fica dificil a aceita~ão de 

que o ~esenvolvimento da criança e a aquisição de novos conhe­

cimentos depende de desequilÍbrios, visto que, a maioria das 

escolas estão estruturadas de forma a reforçar a idéia de or-
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dem, de estabilidade, de certezas, que impedem a criança de mos 
• • trar que atraves do seu proprio erro, ela pode ser capaz ( com 

a ajuda do profess~r ) de chegar a um bom resultado. 

ja• f Como oi dito anteriormente, existe diferença entre 

o pensamento de um adulto e de uma criança, o que é errado para 
• um, nem sempre e para o outro. Por exmplo, em muitas aulas de e 

ducação fÍsica, o professor está sempre induzindo as crianças ' 
• • a falarem baixinho, a andarem devagar, quando na verdade o que 

a criança realmente quer fazer é o contrário: correr, gritar •.• 
• Mas acontece que, pela propria estrutra escolar, o professor a-

caba sentindo-se tolhido em suas aspiraçÕes e age em concordân-
' cia com o senso comum, onde na ideia do adulto, o barulho atra-

palha o a.mbierite de estudo, a corrida gera '' algazarra " e esti 

mula a criança a soltar-se e acomprometer o domÍnio dos adultos 

sobre a mesma. 

Mui tos profes.sores :pensam que a sua capacidade profis-­

sional está intimamente e tâ:o somente, ligada à aprovação r_a 

maioria de seus alunos para a série seguinte. Em relação à Edn-- , -caçao F~sica, nao adianta o professor entender o rendimento d~ 

seus alunos, a partir do que ele ( professor ) determinar como 
. ' objetivo a se-r alcançado t isto e, o desenvolvimento da criança, 

não pode ser determinado pelo resultado que a maioria da classe 

alcança, e sim individualmentet considerando-se os avanços que 

a mesma alcançou em relação ao que lhe fo~ ensinado. Numa brin-
' cadeira de tiro ao alvo com latinhas vazias e bolas de meias, e 

claro que, o que se pretende em pri~eiro plano é trabalharmos a 

coordenação viso-motora dos alunos, mas quando deparamcrs com u­

ma criança 11 timida ", que não participa de quase nada e de re­

pente fica motivada com essa brincadeira, mesmo que ela não _a­

certe adequadamenta o " alvo ", o mais importante é a sua sacia 

bilização com o grupo. 

Essa sensatez nem sempre se faz presente na cabeça dos' 
- r . professores, basta atentarmos para o fato de que sao v~t~mas a-

queles alunos que encontram dificuldades em vencer alguma comp~ 
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tição e deparam com um professor que se preocupa apenas em elo-
• • giar, em premiar os " vencedores ", esquecendo-se que na ausen-

cia de um perdedor não poderia existir um vencedor. Essa manei-
. . 

ra de ag~r e sequela da Pedagogia Tradicional, onde a cobrança' 

de um resultado positivo sem margens à possÍveis erros ou der­

rotas era marcante. 
• Atualmente,o que se procura e levar o aluno a aprender• 

a pensar, para que no futuro ele prÓprio seja capaz de solucio-
• • nar seus problemas, para tanto e preciso abrir espaços a crian-

ça, permitindo sua participação no processo educativo. É respei 

tar o nivel de maturação de cada um, como por exemplo: numa ati 

vidade de pular corda, vemos alunos que conseguem '' entrar '' na 

corda com a mesma estando em movimento, outros sabem pular, mas 

n-ão conseguem entrar, e ainda há aqueles que não conseguem pu­

lar, pois não têm coordenação suficiente para elevar os pés do 

chão e trans:)or um obstáculo. Isso precisa ser entendido, e as' 

diferenças respeitadas para que o aluno consiga superar suas di 

ficuldades; ~ esse caminhar supÕe compreensão, afetividade e e-
• • xige uma sensibilidade maior dos professores as " carencias " ' 

dos alunos, procurando valorizar o seus progressos, e não visan 

do apenas o " produto " final, tratando a criança como mercado­

ria. 
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2.3. HÁbito dA Passividade ~ Disciplina Corporal 

-" O patinho que nao aprendeu a voar " de Rubem Alves 

(1987), tem muita coisa em comum com a disciplina corporal • 
• que e imposta em nossas escolas. 

A historinha é de uma famÍlia de patos, onde havia ' 

um patinho que não quis aprender a voar juntamente com seu 

pai e os outros irmãozinhos. O tempo passou, chegou o inver­

no e os patinhos aprenderam a voar e serem livres; como ver­

dadeiros patos selvagens que eram. 

Taco, o patinho que não aprendeu a voar, acabou vi-
• rando pato domestico: vivendo num cercado e tendo um dono. 

Então, passou a entender o que seu pai dizia e percebeu que 
• era um pato domesticado, muito gordo, musculos moles, com a 

asa cortada ( seu dono a cortou! ), o que impossibilitava-o' 

de voar. 

( Alves, 1987 ) " Nesta hora abriu-se a porta do cer 

cadinho e seu dono jogo~ um punhado de milho. 

Mas ele n;,o tinha fome ". (pag 24) 
• • Algo muito parecido a essa histeria se passa atual--

mente com os homens, onde a alienação ceesce a cada dia, e 

as pessoas tornam-se apáticas em relaç;,o ao destino de suas 
• • proprias vidas. Esse quadro se repete tambem nas escolas, O!!, . ~ 

de o comportamento ideal e aquele em que nao existe o q.uesti 
- ' r ' ..,. onamento, nao ha a duvida , mas tambem nao existe a certeza, 

e ao se pensar assim, passa-se a acreditar que este e o me­

lhor dos mundos possiveis e que não há nada de errado com e­

le. 
Em termos educacionais, o que se constata em algumas 

escolas é um " bando " de professores " domesticados " que , 

ao invés de ensinarem seus alunos a " voarem ", continuam r~ 

forçando a " pedagogia do pato doméstico 11
• Vemo.s crianças ' 

em sala de aula sendo tratadas como " robÔs ", aptos apenas 

para receber a informação que lhes for dada; sendo subestima 
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doa em seu potencial criador, Especificamente em educação :ri-
• eica, muitas vezes cometemos o erro de querer ensinar determi 

nados movimentos, jogos e brincadeiras - . que nao tem proximida-

de alguma com o cotidiano de nossos alunos, é o caso por exe~ 

plo, de se montar uma sequência ritmica de G.R.D. ( Ginástica 

Ritmica De,sportiva ) com maças, para crianças que moram em f a 

vela e nunca ouviram falar em G.R. D., 
• • Sera muito natural a elas , e desastroso ao professor 

se as mesmas utilizarem os tais " pauzinhos " para improvisar 

um campo de futebol e jogar uma 11 pelada " com qualquer outro 

material (latinha vazia, bola de papel, etc •.• ) que sirva de 

bola. 

Talvez fosse mais proveitoso, iniciar esse trabalho a 
• partir do futebol, para depois chegar ate a G.R.D.; dessa fo~ 

ma estariamos levando em consideração a cultura dessas cri~~­

ças e ao mesmo tempo ampliando o seu universo com novas que 
• • lhes possibilitasse acesso a cUltura erudita. O grande mal e 

justamente bloquear es~e conhecimento que as criar ças possuem 

como se ele fosse ruim, e apenas o que a escola tem a ofere­

cer fosse o bom, o certo; induzindo a criança a tornar-se in­

segura diante· da sua prÓpria realidade tornando-se passiva em 

relação ao processo ensino-aprendizagem. 

Essa atitude passiva leva a criança .a se fechar para' 

o mundo, e dificulta mui to o seu process-o à. e socialização , o 

que contradiz a posição da escola enquanto instituição,a qual 

exi-ge que o aluno leia, escreva, <:alcule, enfim, que comparti 
' lhe linguagens comuns a uma sociedade, e não permite uma pra-

tica coletiva, pois, exige uma atitude socializada, mas obri­

ga as crianças a se isolarem u~as das outras, sentadas em su 

as carteiras a resolver suas tarefas individualmente. 

(Moreira e Francis.chetti) " Nietsche critica a civili 

-zaçao ocidental, em especial sua forma de educar, argumentan-

do que ela desenvolve o instinto da tartaruga "(pag 07); que 

tem mui to a ver com a " pedagogia do pato doméstico '' já vis-
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ta anteriormente. 

As nossas escolas levam as criançss a se esconderem di 

ante do perigo, estamos formando uma geração medrosa, incapaz ' 

de se rebelar contra algo que a reprime, salvo as excessÕes. 

NÓs professores estamos impregnados desse esptri to de 

" tartaruga • ": sempre reagimos as novas propostas porque tam-
• bem fomos 

' de tal forma educados que, perdemos a nossa agres-

sividade, ou melhor, ela foi camuflada, escondida de nÓs mesmos 

e agora não temos coragem suficiente para transpor os obstácu--
• • los que se encontram a nossa frente. E fica difícil transmitir' 

algo que não se teve a oportunidade de vivenciar, visto que, se 

faz urgente que o prof~ssor se identifique com o espirito da . . . . . . . 
agu1a e pos.sa vencer seus propr1os medos e em consequenc1a dis-

so, levar seu aluno a se sentir forte e ir à luta descobrindo 

seu corpo, seus movllimentos e suas potencialidadesa 

Ocorre que, ainda se valoriza muito o aspecto cognitivo 

e se esquece de valorizar o movimento e a atividade fÍsica co­

mo maneira de educar, basta olhar para a divisão de espaço que 
. , ... r , 

se faz nas escolas, onde o lugar reservado a educaçao flsica e 

bem reduzido se comparado ao espaço das salas de aula, secreta­

ria, sala de diretoria, sala de professores, biblioteca, etca 
• Realmente o corpo fica em segundo plano em detrimento a 

mente, e segundo Lapierre e Bernard Aucouturier(l980) de nada a 

dianta a escola tentar desenvolver na criar:ça o·s aspectos cogni 

tivos ignorando as questÕes afetivas que emergem intensfu~ente ' 

nas atividades infantis. 

É preciso saber que, quanto mais nova a criança,maior 

será a resistência para sufocar um desejo, e ter também consci­

ência de que o homem é um ser social; mas p·ara sua interação em 

grupo ele precisa de tempo para sua maturação biolÓgica, as ' 

cpordena~Ões espaço-temporais, a formação da imagem corporal, o . 
desenvolvimento do pensamento, dos sentimentos ••• e muitas ou-

tras atividades cooperativas que não podemos esperar de crian -

ças pequenasa Porém, falta à determinados professores entender' 
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que o desenvolvimento ( do seu aluno·) não se processa ( como 

alguns gostariam que fosse : ) de acordo com uma simples rel~ 
- " - # çao matematica. Nao da para se contar em dias ou anos, os p~ 

r{odos do desenvolvimento, mas em produções, que têm a ver 

com as condiçÕes biol-ógicas, econÔmicas, cUlturais, etc. 

Porém, o que frequentemente acontece na escola é que, 

a criança ao chegar na mesma com sete anos, tem toda uma ex­

pectativa sobre si; a escola a imagina um sujeito com nível • 

bastante elaborado de socialização, e partindo desse pres­

suposto passa a lhe " cbbrar " atitudes de adulto. Dai, sur­

gem as falhas no processo educacional ditado pela escola, on­

de vemos os alunos imobilizados em lugares pré-estabelecidos, 

e sujeitos a um complexo conjunto de regras à eles imcompree~ 

si.veis. 
• Dando-se enfase ao fato de que,para compreender as r~ 

gras e consequentemente não transgredi-las, a criança precisa 

participar de sua construção, e essa participação, tem no es­

paço da atividade f{sic~, especialmente no jogo, um espaço 

previlegiado de manifestação, onde o professor deve estimular 

os alunos a utilizar as regras aprendidas como recurso de con 

vivia; porém nio são poucas as vêzes em que a transgressão 

das se refletem numa aula de - r . educaçao flSlca.As crianças ao 

deixarem a sala de aula para se dirigir à quadra ( p~tio ) se 

imaginam libertas de uma prisão, e de nada adianta "proibir" 

as mesmas de opinar sobre as coisas. 

Principalmente na classe, percebemos que a criança e 

grandemente "roubada" em sua liberdade de expressão, e ao fi­

carmos com elas em sala de aula , percebemos que a todo mo­

mento querem levantar para: jogar papel no lixo, ir ao banhei 

-ro, apagar a lousa, contar sobre o cachorrinho ou a mae que 
• teve nene, e coisas as mais diversas. 

. . 
Essas atitudes demonstram a falta de dlalogo, tanto ' 

verbal quanto corporal,pois geralmente a professora de clas­

se não permite que se levantem da carteira, à não ser quando 
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- -sao solicitadas ou entao, quando bate o sinal do recreio e to 

do mundo sai correndo. Já na educação fÍsica, muitas vêeee a­

contece o contrário em relação ao recreio, e as crianças ti-­

cam querendo mais aula, talvez por sentirem maior liberdade. . . , 
As vezes temos necessidade de sermos "severos", mas e justa-

( - , mente porque as crianças algumas) usam a educaçao f2sica co-
' mo "valvula de escape", e querem transgredir todas as regras . 

• Outro erro,e deixarmos outros professores utilizarem 

para "castigar" os alunos que não obedecem; isso reforça a 

idéia de que o corpo fica melhor quando imÓvel num canto 

qualquer. Essa postura impede a criança, tanto integrar-se ' 

num grupo, como desenvolver suas aptidÕes pessoais ou conso­

lidar sua imagem de corpo. 

Uma das criticas em relação à educação fisica é jus­

tamente que, permite ( dependendo do professor ) um "espaço'' 

:1ara o exercÍcio da autonomia, da independência e da coopera 

~ão entre as crianças, e assusta àqueles que fazem valer o 

1utoritarismo de "dono-do-saber". 

De modo geral, tanto os professores de sala de aula 

- ' -como os de educaçao flsica, n-ao possuem estrutura afetiva 

para suportai a relação com corpos livres em movimento. É 
preciso ter convicção daquilo que se faz, pois não são to­

das as pessoas que ficam à vontade quando são agarradas, bei 

jadas? tanto por crianças bonitas, limp~nhas, cheirosas, co­

mo por crianças "feias", sujas e fedidas. Sendo que se cobra 

mais do professor de educação fisica, o conhecimento e o do­

minio de seuS conflitos, antes de iniciar seu trabalho peda-. -gogico; isso porque o professor de classe nao se acha no de-

ver de trabalhar o corpo do aluno, apenas a mente, como se 

fosse possivel essa dicotomia corpo-mente. Mesmo na educa-' 

ção fÍsica, ainda hoje a disciplina corporal imposta conti­

nua sendo reforçada, onde vemos a separaçao de sexos, mesmo 

que na classe tenha mais meninas, formam-se uma coluna enor_ 

me de meninas e outra curta com os meninos; o preconceito ' 

de que menina não pode jogar futebol, ~enino não pode dan 
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çar; enfim uma série de suposiçÕes que acabam fazendo a crian­

ça calar-se diante da "seriedade" da educaÇão escolar. 

Seriedade essa, que levou e continua levando à falênci 
. ~ 

a a ens1no escolar, e como nao bastasse ainda se ouve dizer 

que está faltando mais rigidez nas formas disciplinares. 
' . Esse assunto e bastante delicado, pois de um lado e a 

direção da escola que pressiona, e de outro é a formação da 

personalidade da criança que está em jogo. Vale a pena optar ' 

pela segunda, e deixar de justificar a disciplina corporal co-
~ ' . mo meio de aprimorar o ensino, afinal, criança quieta nao e s1 .. ~ . ... . 

nonimo de criança inteligente, e nem criança "parada'' e s1.non1 

mo de criança educada. 

Buscando uma forma de amenizar esse confronto, entre a 

educação e ordem, o qual insiste em gerar no aluno uma visão ~ 

critica de mundo, seria dar uma atenção maior à alguns princ{­

pios da Educação que sugerem deixar de lado o tecnicjsmo did~­

tico, a racionalização da educação cognitiva e a disciplina 

corporal e valorizar uma educação mais participativa e consci­

ente. 



III - PERSPECTIVAS PARA A EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

SOB VALORES DIFERENTES 

3.1. Superar a dualidade corpo-mente 

pag 20 

A sociedade impÕe essa dualidade a si prÓpria, sobre o 

homem, onde o pensamento se sobrepÕe sobre a matéria. Esta dua 

lidade afirma Manuel sérgio(l983), engrandece ainda mais os ri 

cos, elevando ao plano superior as atividades espirituais e re 

signa cada vez mais os pobres, condenando as prátic~s corpo 

rais e a cultura fisica, e com isso, as atividades corporais ' 

acabam reduzidas ao adjetivo fisico, significando educação do 

fisico, do corpo, da substância material do homem. O que tor­

na por isolar erroneamente, a Educação FÍsica de um contexto ' 
• historico e social. 

Passando-se rápidamente pela histÓria da Educação Ff­

sica no Brasil, segundo Lino Castellani Filho(l988), veremos ' 

que ela teve um momento onde foi só corpo, a Biologização, que 

reduzia justamente o estudo da explicação e da compreensão do 
• homem em movimento a " Performance Esportiva ", outro momento 

em que foi só mente, em fins da década de 60 • e inicio de 70 , 

com o reducionismo psico-pedagÓgico que se preocupava apenas· 

com a capacitação técnico profissionalizante originária de mão 

de-obra qualificada. 

É exatamente em decorrência dessa trajatÓria histÓrica 
- f ~ • que na escola, a educaçao f1sica e entendida por grande numero 

de pessoas, como sendo a disciplina que trabalha somente o cor 
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po, e bem parisse, visa apenas o rend'imento fÍsico. Posto que, 

o professor de educação fÍsica que não mostrar 11serviçCt", atra 

vês de gincanas, danças comemorativas, geralmente é visto como 

comodista ou iacompetente, o mesmo acontecendo aos alunos, se~ 

do que os que sobressaem nas atividades fisicas , são valoriz~ 

dos e os que possuem menos habilidades acabam discriminados. 

É preciso entender que, o movimento não se reduz a .um 

ato puramente biomecânico, vai mais além, seja ele codificado, 

(gesto desportivo), seja ele criado (expressão), não é algo a­

penas explicado pelas funçÕes orgânicas (anatomia/fisiologia), 

por tendências naturais e mágicas, pelo contrário é histÓrico 

e soCial .. 

Tanto a educação cognitiva, como a educação motora,pre 

cisam estar unidas em benefÍcio do aluno, e procurar apagar es 
~ 

sa marca da separaçao do trabalho manual e intelectual, que co 
• meçou a se fazer notaria a partir de 1970, onde a paLavra La--. . 

zer começou a ser ouvida com mais frequenc1a. Antes disso a 

nossa população era rural e não havia ruptura do trcbalho/la 
• zer, isto e, na sociedade t~adicional, o trabalho era mais af~ 

• tivo e artesanal, e as pessoas eram uma unidade, mas apos a R~ 

volução Industrial, o trabalho começou a se tornar alienante e 

as pessoas passaram a ser vistas por 11partes''(divididas), e 

com esse advento surgem as lutas pela regulamentação e 1·edução 

da jornada de trabalho dos operários e as .reinvindicaçÕes para 
• • um tempo especifico, para o proprio Lazer • 

• A partir dai, os "donos do poder", aprovei tc>...ndo-se des-:-

sa palavra Lazer, passaram a criar parques infantis onde se e~ 

pregavam os filhos dos operários, com a falsa suposição de que 

era melhor para as crianças ( e para seus pais também ), esta­

rem ''ocupadas" (exploração da mão-de-obra infantil) enquanto • 

seuS pais trabalhavam; ao invés, de ficarem pelas ruas, que na 

visão moralista era nocivo. 

Ainda hoje, está presente a intenção de camuflar o as-
~ . . 

pecto meramente de produçao, dando-se ao Lazer uma aparenc1a 

de prazer, e embora com estratégias diferentes, a alienação • 
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• continua a mesma e pode ser vista , tambem nas escolas. Por ' 
• exemplo, o Lazer e condenado na escola, porque dentro da vi-- ... ... ... sao consumista, Lazer nao produz, se nao produz, nao se pode 

- "' , -mensurar, e se nao e mensuravel nao tem valor. 

A escola no geral, se apoia em nÚmeros, quero dizer,é 

totalmente voltada para os aspectos mensuráveis das coisas, e 

com isso, valoriza muito o intelecto (onde o professor avalia 

o aluno através de notas) e menospreza o corpo, onde a avali~ 

ção é feita qualitativamente, levando-se em consideração o de 

senvolvimento individual da criP~ça, e não quantativamente 

igualando-se a todos. 

um dos meios para superar essa dicotomia corpo-mente, 
• e utilizando-se dos jogos, do brinquedo, da cultura infantil, 

e corno diz Freire {1989): '1 Sugiro que a cada inicio de ano le - . . tivo por ocasiao das matr~culas, tambem o corpo das crianças' 

seja matriculado "(pag 14), pois, a criança é toda movimento • 

e já traz consigo u_ma"bagagem" cultural prÓpria, que a escola 

t1~ima em não aceitar. 
. . 

Bem por1sso, e que antes de tudo,o educador tem que• 

conhecer-se a si prÓprio, ter vivenciado sua infância; enfim, 

dar-se o direito de fantasiar a vida {realidade), para que 

possa transmitir uma educação conceitual(conceitos) aos alu­

nos, sem prejuízo das atividades corporais(material). Sendo . -que, as proprias crianças fazem comparaçoes entre as atitu-
. . 

des de um e outro ~rofessor, po1s e simples notar a diferen-

ça entre uma pessoa que considera-o seu corpo , como parte 

integrante de si mesma, e outra que prefere esconder, negar 

esse corpo. Por exemplo, normalmente os alunos costumam fa­

zer uma manifestação com palmas, quando o professor de educ~ 

çaÕ entra na classe, e são advertidos pela professora de 

classe, que chama alegria de "bagunça". 

são professores as~im, que ajudam a perpetuar essa 1 

''ordem'', impondo um controle mesquinho sobre as nossas emo­

çÕes, digo nossas, porque somos igualmente censurados pelos• 



• proprios colegas de trabalho. 

(Moreira) '' É preciso mudar essa escola, onde ~ per­

mitido proibir e proibido permitir "'(pag 09), e entender que 

a criança aprende captando as habilidades através do corpo, 
• imitando habitas e atitudes das pessoas que a rodeiam, e o 

exemplo tem que partir do adulto, do professor, que deve dar 

espaço à afetividade dentro do processo educativo. 

A participação do professor, seja de sala de aula ou 

de educação fisica, é muito importante para o desenvolvimen-
• to dos alunos, compartilhar experiencias e atividades no 

meio deles é gratificante. Não é nenhum absurdo, de vez em 

quando, o professor inverter os "papéis" na escola: colocar­

-se no lugar do aluno e deixar que o aluno sinta-se profes-' 

sor. 

Pular corda, brincar de pega-pega, deixar-se pegar , 

jogar queimada ••• utilizar-se disso para reforçar os concei­

tos na criança, e procurar transpor os obstáculos que sepa­

ram corpo e mente, educação corporal e educação cogn' tiva 

deixando de enxergar a criança por partes e entendendo-a co­

mo um todo (unidade). 
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3.2. Valorizar a ludicidade e a criatividade 

* . ' -O Lazer esta v1nculado a ludicidade, e nao significa 

como se pensa, o espaço entre o tempo de trabalho e o descan 
~ . 

so, e sim,tem a funçao de descanso incorporado a ele. Exis-

te uma relação entre Lazer e Ócio que, assusta as pessoas • 

que mantêm o dominio sobre outras, pois o Ócio (t·empo livre) 

permite que a classe dominada (trabalhadores) analise suas 

condiçÕes de vida e reconheça a sociedade, como uma socieda 

de que visa a produção. 
• Paralelamente a essa realidade, o que ocorre e que a 

classe dominante está cada vez mais controlando a vida das 1 

pessoas, e como diz .Alves (1986) o primeiro principio para 

o controle da imaginação, está em se criar inÚmeros objetos' 

de desejo, que despertem a atenção do indivÍduo, de forma 

que a mente se mantenha em movimento, indo de um a outro sem 
• nun.ca transcende-los. 

(Alves,l986) ".A imaginação não pode competir com as 

maravilhas que nos sao oferecidas todos os dias. Novos car­

ros, novos brinquedos, novos vestidos, novos cosméticos e u­

ma fantástica·profusão de quinquilharias, que vão desde co­

c !dores de costas automáticos e sem fio, até vi bradares elé-

ico:s para produzir orgasmos. Em geral, a imaginaçao não ' 

n tempo e capacidade para perseguir as~suas prÓ~rias aspi­

r .çÕes. Nosso sistema de produção preenche todos os horizon-

tes com produtos pré-fabricados, e a Única iniciativa a 

deixada é escolhê-los ••• e comprar" (:pag 46). 

. 
nos 

... . , , 
A escola nao e diferente, e la tambem, a criativida-

de e a imaginação são tolhidas, e como se já não bastassem ' 

esses produtos industrializados que cada vez mais se parecem 

aos objetos dos adultos, tirando toda a magia da criança em 

f?ntasiar a reRlidade, ainda se vê professores que s~ permi-
• tem que o aluno responda o que lhe e perguntado. E, na maio-

ria das vêzes, substituindo o diálogo temos uma lousa cheia 
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f 
de exerc1cios, e muitas folhas mimeografadas (prontas) onde a 

criança não tem chance de usar a prÓpria i~aginação, para fa­

zer sequer um desenho; o conteÚdo se apeia na quantidade e 
~ 

nao na qualidade. 

Pouca importância se d~ ao prazer que a criança sente 

ou não, em fazer o que lhe está sendo cobrado, pois o segundo 

princÍpio ·ae controle da imaginação é justamente que, esse ' 
~ 

prazer nao deve ser livre, nem gratuito. A impressão que se ' 

tem, é que uma boa educação não combina com alegria e descon­

tração, e que tudo tem que ser muito r{gido, com professores' 
' -sizudos e autoritarios. Nao se questiona o fato de que, dar ' 

liberdade ao aluno e promover uma educação prazerosa, onde e-

' -le tenha o· direito de escolher entre varias opçoes, a que me-
' ' lhor lhe convem para chegar ao resultado desejado, e tornar ' 

f poss1vel o ato criativo. 

Por exemplo, numa aula de educação fisica, em que o 

professor propÕe determinado jogo, ser~ muito mais interes- ' 
' . ' sa~te deixar que os propr1os alunos , atraves da experiencia-

ção da atividade criem regras, normas, ao inv~s de receberem' 

o jogo pronto somente para ser praticado, mesmo não sendo con 

siderado a brincadeira ideal para a maioria dos alunos. Mui­

tas vêzes, nÓs como professores planejamos a aula e chega na 

hora as crianças querem fazer tudo, menos aquilo que estamos' 
' . propondo. Esse e o momento de ao inves de-impormos nosso pla-

no de aula, cedermos lugar ~ criatividade dos alunos. 

Como aconteceu numa de minhas aUlas, em que pretendia 

desenvolver atenção e agilidade, e tinha proposto ~~a brinca­

deira em que se numeram os alunos em c-irculo e um fica no 
' ' meio com uma bola; oque esta no meio chama um numero e joga a 

• bola para o alto, e o que foi chamado tem que pega-la antes 
~ 

que caia, e assim sucessivamente. A maioria das crianças nao 

quis essa brincadeira e mudamos para "mamãe da rua 11
, que as ' 

motivou e a aula flui naturalmente. 

Precisamos é mudar essa idéia de que, o professor es-
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• • ta sempre certo, pois, nos seres humànos temos a capacidade 

de deixar de lado um caminho que chega ao fim, e seguir ou­

tro que pode nos levar adiante. Os animais são incapazes de 

deixar um antigo modo de vida para criar outro novo, já 
homem não está condenado a levar adiante até as Últimas 

o 

e 

insanas consequências, os erros cometidos pelos seus ances~ 

trais. O mesmo se aplica em relação à escola e seus profes­

sores e alunos, e a partir do momento que o professor sus­

peitar que o seu método de ensinar não está correspondendo' 
• as expectativas de seus- alunos, deve procurar outros cami-

nhos. (Alves,l986) Segundo Harold Rugg: " A chave da nature 

za do ato criativo consiste em abandonar pressuposiçÕes • h a 

mui to mantidas e recomeçar a partir de uma nova orientação" 

(pag ). E contrariamente à essa afirmação podemos consta-­

tar 'Professores que, em contato com seus alm10s por apenas 
• • dois meses, ja se acham capazes de taxar a crianQa rte "inc~ 

paz" e garantir sua permanência na mesma série~ Com certeza 

essa atitude vai contra os princÍpios de imaginaçao e cria-. . 
tividade, pois deveria ser dada a chance a essa cr~ru1ça de 

se "regenerar" e superar as expectativas iniciais ao seu a-
• provei tamento" escolar. Permitir a esse aluno, cometer erros 

' . e acertos, e torna-lo consciente desse ato, pois os erros ' 

são parte importante de nossa experiência, é ~reciso saber 
. . ' reconhece-los para ev1tar repet~-los. 

• Uma simples partida de "queimada", e de grande va-
• • • lia para levar uma criança a consciencia critica de seus er 

ros e acertos; no decorrer da brincadeira ela vai perceben-. . . 
do que, se ficar muito proxima do campo adversar~o pode ser 

"queimada", se correr dando as costas ao outro time também, 

e assim ela mesma (com ajuda do professor) vai corrigindo ' 

suas falhas. 
• Muito importante e que 

1
esse processo de conscienti-

-zaçao seja constante e gradativo, e principalmente que seja 

uma ação conjunta de todos os professores, pois não adianta 

- ' na aula de educaçao f1.sica o aluno ter 1 i berdade, se em sa-
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' la de aula o procedimento adotado e outro • 

Cabe ao educador, mostrar • coerencia naquilo que tran~ 

mite aos alunos, caso contrário, a aprendizagem deixa de ter' 

sentido. É como insistir para que uma criança caminhe várias' 

vêzes sobre uma linha traçada no chão, com o objetivo de tra­

balhar coordenação e equilibrío, sendo que,essa atividade da 

maneira que_ foi proposta, não tem atrativo nenhum."l'l.as se o 

professor criar um clima de fantasia, sugerindo que essa li. -
• • • nha e uma ponte sobre um rio, e que para atravessa-la e pre-

~ 

ciso mui to cuidado, e que nesse faz-de-conta, as crianças sao 
• seres de outro planeta e andam com "pe-de-lata" (que elas mes 

mas fizeram durante a aula de educação fÍsica), com toda cer­

teza essa·aula se tornará muito divertida e estar~ da mesma ' 

forma atingindo o objetivo proposto. 
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CONCLUSAO 

A crise que tanto a educação global, quanto a educação 
' . f1sica atravessa, esta provocando uma certa n desordem " den -

tro do ~bito escolar. 

- ' . Aos poucos, os professores vao perdendo o dom1n1o que 

possuÍam sobre os alunos, e mais e mais, essas crianças buscam 

a liberdade. 

Precisamos nos conscientizar que, muitos colegas j~ es 

tão deixando de lado essa educação conservadora e adestrativa' 

e caminhando na direção de uma nova pedagogia critica. 

Esse compromisso de mudança porém, tem que ser um pro­

jeto coletivo, caso contr~rio, gera um critiscismo, onde os 

professores se perdem em suas prÓprias divergências e não che-
• gam a um consenso. . -E preciso que a nova educaçao rec6nheça a cultura que 

a criança já possui, e a partir disso, permita-lhe participar' 

de um processo pedagÓgico conscient~, onde possam ser elas me~ 

mas, livres para aprenderem com prazer e não com imposiçÕes. 

Dentro dessa proposta de uma educação mais libertadora 

a educaç~o fÍsica, também está assumindo uma postura diferente 

onde ·está deixando para trás a super valorização do rendimen­

to{performance), e voltando as atenções para a criança- unid~ 

de. 

Perceber essas diferenças individuais é fundamental pa 

ra se trabalhar o todo de maneira harmoniosa, sem incorrer em 



erros tais como; exigir demais ou exigir de menos, evitando­

-se assim, tornar o ensino repressivo e monótono respectiva­

mente. 

Através dessa nova perspectiva, em que procuramos su 

perar a " Pedagogia do Pato Doméstico " (já vista anterior . . -mente) que leva a al1enaçao, vamos em busca de um processo ' 

educativo mais consciente, participativo e justo. 
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